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tempo, ha-de resarcir o lhesouro nacional 
de qualquer falta momentanca, que haja a 
sentir nas suas receitas ordinarias. 

E" de crer, e deve-so até esperar, queo 
augmento do consumo não seja logo tão im- 
mediato e desenvolvido, como fôra para dese- 
jar. Jádissemos isto n'um dos ultimos numeros 
d'este jornal. Os ultimos effeitos e consequen- 
cias dos phenomenos economicos não se pro- 
duzem imediata e consecutivamente. A sua 
acção é de ordinario lenta, e demorada. E” 
necessario saber esperar os seus resultados. 
Cégos «os governos, que os não sabem an- 
tever, e que se deixam deslumbrar e pren- 
der de meticulosas considerações so toma- 
rem nas mãos o camartello reformador, e 
a missão providencial de corrigir inveterados 
erros, e de innovar praticas, e systemas de 
boa administração e organisação economica 

Estas verdades, com serem intuitivas, 
e sabidas de todos, não virão agora talvez 
além de todo o proposito, pois que se tra- 
cta de levar porgliante a projectada refor- 
ma das nossas pautas, e é mister n'estas cir- 
cumstancias recordar factos e ideias, que 
muito podem concorrer para a facil e desin- 
pedida solução d'aquelle grande problema de 
economia publica. Tal é tambem o nosso 
tim. 


freguezia de Borba outra faisca incendiára 
um alpendre e alguns utensilios de lavoura 
pertencentes à Manoel Teixeira, da dita fregue- 
zia, e feriu um pé a um filho deste. 

No dia 3 deste mez tentou suicidar-so 
enforcando-se em uma trave no sitio do Bar- 
redo, freguezia de S. Nicolau, desta cidade, 
Vicente da Fonseca, casado e morador na- 
quelle lugar. R 

O administrador do concelho de Gaia 
participa que no dia 3 deste mez fôra encon- 
trada morta em um pinhal na freguezia de 
Serredo uma mulher por nome Anna d'Oli- 
veira, viuva, da frôguezia de S. Felix da 
Marinha, mas que no cadaver se não encon- 
tram signaes de ter sido morta violentamente; 
todavia que dera parte ao poder judicial para 
se proceder a huto de exame, e corpo de 
delicto. 

No mesmo dia. participou o administra- 
dor do 1.º bairro que uma mulher por no- 
me Thereza casada e moradora no largo 
da Policia, se tinha envenenado com pós de 
joannes, e que fôra recolhida no hospital da 
Misericordia, a fim de ser tratada. 

Sollicitou-se da exe." camara munici- 
pal que fizesse empregar nas obras do mu- 
nicipio alguns rapazes vadios que os juizes 
criminses da comarca desta cidade linham 


sobre os documentos que o snr. ministro da 
Justiça enviou á camara deseja a commissão que 
a camara discuta este parecer pora se saber 
se approva a opinião exarada no parecer ; 
e em todo o caso deseja que se saiba que 
a demora que fem: havido na discussão d'esto 
parecer não provem da commissão. 

O snr. ministro da justiça disse que 
concordando na conveniencia da discussão 
d'este parecer, intende que não é tão urgen- 
te, que deva preferir a outros assumptos que 
tem de ser enviados á outra camara, po- 
dendo ficar para depois a discussão do pare- 
cer a que se refere o snr. deputado 

O snr. D. Rodrigo de Menezes concorda 
com o que acaba de dizer o snr. ministro 
com quanto se não encerre a sessão sem se 
discutir o parecer. 

O snr. presidente declarou que o daria 
para discussão em occasião propria. 

O snr. ministro da justiça mandou para 
a meza uma proposta de lei para ser autho- 
risada a despesa feita pelo ministerio dos 
negocios ecelesiasticos e da justiça no anno 
economico de 59 a 60, no capitulo 8.º — di- 
versas despezas na importancia de 14:7738500 
excedente á que estava concedida na lei do 
45 de junho de 1857. | 
| A commissão de fazenda. 


Foi de voto que se mandasse reformar 
a tabella das taxas pelos enterramentos e con- 
cessões de terrenos no cemiterio parochial 
da freguezia de Leça da Palmeira, no con- 
celho de Bonças. 

Authorisou o contracto ajustado entre a 
camara municipal de Vallongo e o bacharel 
Candido José Alves do Valle, para a cons- 
trucção d'uma casa que sirva provisoriamen- 
te de cadeia na villa capital do concelho. 

Finalmente julgou e approvou as contas 
municipses, relativas aos annos economicos 
abaixo declarados, a saber: da camara de 
Vallongo pelo anno economico do 1851 a 1852 
— da de Povoa de Varzim de 1851 a 1852 — 
e da do Merco dos Canavezes pelos annos 
economicos de 1856 a 1857 — 1857 a 1858 
— o 1858 a 1859. 

JUNTA DE REVISÃO. 

Foram. inspeccionados nesta semana pe- 
la junta de revisão 51 mancebos do recru- 
tamento de 1860 : indeferiramy-se 19 recla- 
mações e deferiram-se 32, sendo par moles- 
tia 15 e por falta d'altura 18. Dos recruta- 
mentos anteriores foram 3 os imancebos ins- 
peccionados, ficando apurados todos 3. 

COMMISSÃO DISTRICTAL. 

A commissão districta! nas suas ses- 

sões desta semana resolveu 142 reclamações 


PORTO 44 DE JULHO, 


LIBERDADE DE COMMERCIO. 


Os grandes e incontestaveis princípios 
economicos vão surtindo os seus esperados 
effeitos, e produzindo os resultados, que as 
previsões da sciencia lhe vaticinavam desde 
longo tempo. Os factos tomaram sobre si 
o trabalho ea missão de desvanecer as abu- 
sões dos supersliciosos, de reduzir as opi- 
niões é repugnancias dos inimigos da verda- 
de, e de assentar em bases firmes e seguras 
o triumpho das mais rasosdas, proficuas, e 
indisputaveis doutrinas de economia nacio- 
nál. Registrar e apreciar, posto que mui fu- 
gitivamente tenhamos que fazel-o, tal é agora 
o nosso fim. 

Uma grande experiencia n'este sentido 
acaba de ser ensainda por duas poderosas 
nações, rivaes em influencia politica, e de- 
senvolvimento commercial — a França e a 
Inglaterra. Deu azo a isso o tractado ha 
pouco celebrado entre aquellas duas nações 
para a reducção dos direitos impostos nos 
principaes artigos da pauta internacional. Os 
resultados da experiencia não podem ser 
ainda bem apreciados pelo que toca á Fran- 
ga, porque não está ainda em execução a 
nova pauta; was em compensação são-nos 


já conhecidas as cifras officiaes do movi- 
mento das alfandegas britanicas, e por ellas 
podemos inferir inducções favoráveis ao re- 


gimen da liberdade commercial, que estan- 
do de accordo com as indicações da sciencia 


tem ao mesmo tempo a grande valia de se- 


rem devidamente confirmadas pelo testemu- 
nho dos factos. 

Assim pois durante o mez de março 
ultimo importaram-se n'aquelle paiz, para 
consumo interior 675:000 gallões de vinhos, 
100:000 de aguardente, e 2:000 de genebra. 

Comparando estas cifras com o movi- 
mento das importações nos mezes anteriores, 
vê-se que o commercio se desenvolveu ex- 
traordinariomente, e que 3 importação quasi 
que duplicou em relação aos dous primei- 
ros artigos. 

Ahi temos' pois factos incontestaveis, 
evidentes, persuasivos, que vem altestar- 
nos mais unia vez a verdade d'um grande 
principio de economia publica, e tirar d'um 

nço todo o pretexto racionavel aus escru- 
pulos e temores d'aquelles, que entendem 
que a reducção dos direitos protectores si- 


gnifici e-ruina 


acional. 4 
di “O que se perde na quantidade do im- 
posto, ganha-se por outro Jado no augmento 
é multiplicação do consumo: Longe de ser 
perda e detrimento para o estado a reduc- 
ção dos direitos fiscaes e protetores, “pelo 
decurso do tempo, e quando a reforma hou 
ver attingido o extremo ponto da sua com- 
pleta realisação, o imposto cresce, e o es- 
tado: vem: até a auferir mais subidos lucros 
do que antes dá reforma percebia das re- 
ceitas adusneiras. PA 
- O facto é que redusido o direito de 
importação, sobretado e principalmente em 
materias de geral e indispensavel consumo, 


esto redobra, cresce, e se desenvolve tão 
progressivamente, que em breve compensa 


e attenua a reducção decretada. 


Trovaemos o exemplo do que está suc- 
cedendo em Inglaterra, e que consta dos al- 


garismos officiaes publicados pelas alfsnde- 


gas britannicas para desvanecer as appreben- 


sões dos que não acreditam muito na im- 
medista e successiva reduplicação do con- 


sumo, e conseguintemente na corresponden- 
to indemnisação, que pelo desenvolver do 


DER E RE] 
O BARÃO DE MORNAS. 
(Traduzido das «Noites Hespanholas» de Mery.) 


-barão des Adreis, junto da aldeia de Mor- 
nas. 


Contam-so cousassingulares ácerca d'este) 
solar, e, entre outras, uma anecdota tui 
conhecida, mas cuja authenticidade não af- 


fiançamos. 


Quando o snr. des Adretsy nas guerras 
da religião trazia para o seu solar os pri- 
mandava que os condu- 
zissem alé é extremidade de um rochedo 
cortado a pique, acima do Rhodano 500 
toezas, «ahi os convidava, sob pena de 
serem enforcados, a lenturem esto salto de 


sioneiros hereges, 


Leucada. 


Um dia refere a chronica que certo prisio- 


neiro faceto manifestou alguma hesitação. 


— Então porque não saltas á primeira ? 


lhe disse o barão. 


— Salte o snr. á lerceira, se é capaz, 


lhe respondeu o hugnenote. 


Esta circumstancia basta para dar uma 
idein do genio pouco sociavel deste barão 
e mostrar de que altura eram as muralhas 


do seu castello feudal. 


O barão tinha casado com uma mulher 
Era filha do conde de 
Cruas, outro senhor feudal das margens do 
Rhodano. Chamava-se Iseult. A sua belleza 
não tinha igual nas proximidades do rio. 
Quantos trovadores celebraram , n'aquella 
epocha, os lindos olhos da baroneza des 


que muito amava. 


Quando se desce o Rhodano, vê-se, na 
margem esquerda, as ruinas do castello do 


BOLETIM DO GOVERNO CIVIL. 


DIA 7 DE JULHO. 
ACTOS EMANADOS DO GOVERNO CIVIL. 
No dia 26 de junho findo foi expedida 
ordem aos administradores do 1.ºe 3º bair- 
ro e ao commandante geral da guarda muni- 
cipal para obstarem ao abúso de se banharem 
de dia no rio Douro pessoas adultas em 
completa nudez e os impuberes em sitios 
conhecidos como perigosos. Esta ordem foi 
repetida aos ditos administradores, e ao do 
concelho de Gaia em 4 deste mez. 
Foram expedidas as convenientes ordens 
ás authoridades administrativas do districto 
para se; instalarem as juntas que tem de 
proceder ás derramas para as congruas dos 
parochos e coadjuciores das freguezias re- 
lativas ao actual anno economico em confor- 
midade do que dispõe a corta de lui de 8 de 
novembro de 1841. 
'Remeiteram-se aos administradores dos 
concelhos respectivos as posturas das cama- 
ras municipaes approvadas pelo conselho de 
districto relativas ás derramas sobre os paro- 
ia ias de Moreira e Villa de 


anto André de Canide 
OCCORRENCIAS. 
Conforme as participações recebidas dos 


cto, com referencia á quinzena finda no 1.º 
do corrente mez de julho, o estado agricola 
é o seguinte: os milhos apresentam o, me- 
lhor aspecto : — vão-se fazendo as ceifos do- 
centeios é trigos, que promettem boa, cos 
lheita em geral: o oidium continúa a appo- 
recer, desenvolyendo-ss e atacando conside- 
ravelmento em muitas partes: os pomares 
estão sofíriveis. as ; 

O administrador do concelho de Lousa- 
da participa que no dia 1.º deste mez se fi- 
zera na serra de Berrosos a montaria aos lo- 
bos, para a qual se achavo authorisado por 
este governo civil, que a ella concorreu a po- 
licia do concelho de Paços de Ferreira, que 
se mataram duas lobas, e que houvera so- 
cego e bou ordem. 

Participa o administrador do concelho 
de Felgueiras que na povoação da Lixa hou- 
vera uma grande trovoada no dia 2 do cor- 
rente, que na freguezia de Villa Cova uma 
faisca clectrica despedaçára um sobreiro e na 


e o e 


Uma tarde , quosi ao anoitecer, ouvi- 
ram-se sentidos lamentos á borda 'do fosso 
do castello do afortunado barão. Baixou-se 
a ponte levadiça. Uma joven, escorrendo em 
agua, atravessou à ponte e foi recebida no 
castello segundo todas as leis da hospitali- 
dade cavalleirosa. O barão e a bella Iseult 
desceram para vêr e ouvir a menina, que 
lhes narrou, chorando, a sua historia, 

— Descia o Rhodano n'um barquinho, 
com o meu pobre marido e” dous remado- 
res, disse ella, quando um furacão nos sub- 
mergiu, Um dos marinheiros segurou-me pe- 
los cabellos, e, nadando com a oulra mão, 
trouxe-me é praia, onde a bondade divina 
permittiu que chegasse com vida. Hiamos 
pora Roquemore, para as aflamadas vinhas 
que meu marido alli possue. 

Isenlt chamou as suas aias e ordenou- 
lhes que tivessem todo o cuidado na joven 
oaufraga do Rhodano. 

O barão, que era bom, em tempo de 
paz, para fazer esquecer a seus visinhos as 
cryeldades que praticava em tempo de guer- 
ra, juntou-se » Iseult a fim de cumprir os 
santos deveres da hospitalidade. 

No dia seguinte, a naufraga, que se cha- 
mava Berengere Cabosting, veio despedir-se 
do barão e de Iseult; porém foi tão viva- 


em Mornas. 

Quem seria capaz de suppôr, por mui- 
to sagaz que fosse, que em todas estas sce- 
nas se oceultava uma horrivel trama, uma 
machinação de vingança e de morte? 


mento instada, que anauiu a ficar alguns dias 


Berengero mostrou-se mui alegre nos 
seguintes dias, e pediu ao barão licença para 


posto á disposição d'este governo civil para 
lhes dar trabalho; a camara porém respon- 
deu que não podia annuir a esta proposta, 
porque era inteiramente impossivel recolher 
maior numero de rapazes no pequeno edifi - 
cio em que se acham os addidos 4 reparti- 
ção da calcetaria, e porque o cofre do mu- 
nicipio não se acha habilitado para fazer 
maior despeza com Os ditos rapazes. 
Manoel da Silva e Francisco. Rodrigues 
Teixeira, moradores na rua de S. Lazaro, pa- 
garam na administração do 1.º bairro a mul- 
la imposta no art. 14 das posturas munici- 
paes por haverem deitado um balão na tar- 
de do dia 29 findo sem estarem munidos da 
competente licença. 
CONSELHO DE DISTRICTO. 
O conselho de districio, em sessão de 
28 do mez proximo preterilo, concedeu a au- 
thorisação' pedida pela camara municipal do 
Porto, para proceder desde o primeiro dia 
do actual anno economico á cobrança dos 
impostos municipaes indirectos, ' votados no 
orçamento geral do'dito anno. + : 
Igualmente concedeu a authorisação sol- 
licitada pela mesma camara para realisar 'a 
venda contractada com João Mendes Osorio 
e ce 

trucção d'um 

VIH 


blico. do Prado para. a “Cons 
jazigo de familia. - ! 
Approvou as deliberações tomadas pela 


14 do mez findo, ácerca das obras que pre- 
tende effectuar nas ruas da Rainha, Almada 
e Hortas, e da alteração proposta no syste- 
ma do empedramento da rua dos Clerigos. 
Approvou os orçamentos geraes das camaras 
municipaes de Louzada e Gondomar, rela- 
tivos -ao actual anno economico de 1860 a 
1861. - 
Approvou consultivamente as collectas 
lançadas pela respectiva junta de parochia 
ás confrarias oreclas na freguezia de Leça 
da Palmeira, concelho de Bouças, para as 
despezas votadas no seu orçamento de 1860 
a 1861. 

Igualmente approvou as posturas das 
camaras municipaes de Amarante, Gaia, Baião, 
Felgueiras e Maia, que sulborisam as der- 
ramas lançadas sobre os respectivos parochia- 
nos pelas juntas de psrochia das freguezias 
de Cendomil, Canidollo, Thesouras, Unhão, 
Mureira e- Villar do Pinheiro, a fim de oceor- 
rerem ás despezas- dos seus orçamentos, 


DD >> DA 


— E' um: terrivel inimigo em tempo de 
guerra, disse-lhe: a mulher de Roquemore; 
mas, na paz, não ha cavalheiro mais amavel. 
— São os meus visinhos, disse o barão, 
que me obrigam a guerrear. 
— O officio sempre lhe agrada alguma 
cousa, replicou, rindo, Berengere. 
— Verdade é que me não desagrada. O 
caso é que todos gostamos de guerra, co- 
mo os cães gostam de caça. Um dia de ba- 
talha é o mais bello dos dias. 
— Sogundo onvi dizer, fez muitos pri- 
sioneiros na ultima guerra, não é verdade? 
perguntou Berengere com modo indifferente. 
— Muitos, 
— Tambem dizem que se fizeram mui- 
tas trocas. 
— Certamente, como sempre; é à sorte 
da guerra: aprisiona-se ou fica-se prisio- 
neiro. 
— Disseram-me mais que havia alguns 
que tinham sido -mortos-nos carceres deste 
castello. 

— Poucos: foram. 

— Mas, ainda assim, são demasiados, ba- 
rãó des Adrets. 

- — Tem razão, bella dama; mas é tam- 

bem a lei da guerra. Ha prisioneiros que nun- 
ca se restituem. Se eu apanhasse Monttuc, 
acredite que o não entregária. 

— E onde o guardaria, se o apanhasse? 
replicou ella. 

— Oh | tenho uma soberba masmorra 
para os presos de alta monta; vou mostrar- 
lh'a, 

O barão mandou abrir por um criado 
a porta baixa de uma prisão sublerranea, e, 
tendo accendido duas tochas de cera amarel- 


sobre o actual recrutamento. 
pino 


PARTE OFFICIAL. 


SYNOPSE DA PARTE OFFICIAL DO DIARIO DE 
Lissoa n.º 156 De 12 DE JULHO. 


MINISTERIO DO REINO. 
“Decreto mandando reverter para os res- 
pectivos juizes eleitos o processo e julgamen- 
to das causas de coimas, policia municipal 
ou lransgressões de posturas no concelho do, 
Barreiro. 
-— Portaria louvando o bibliotecario de 
Ponta Delgada. : ' 

— Portaria no director da eschola me- 
dico-cirurgica de Lisboa resolvendo algu- 
mas duvidas ácerca d'um concurso. 

— Qutra ao director da academia, poly- 
technica do Porto, relativa a matriculas , e, 
reforma dos'programmas. à 
1 Outra mandando abrir concurso para 
o provimento do logar de demonstrador da 
eschola medico-cirurgica de Lisboa. 

* MINISTERIO DA FAZENDA. 0 
Ordem de. pagamento dos vencimentos 


Ido mez de junho a varias classes. 


— Annuncio para venda de fóros, censos 
e pensões no dia 18 d'agosto perante o go- 


vernador civil de-Braga. 
administradores dos concelhos d'este distri-| mesma camara municipal, em vereação de |yiNISTERIO DAS OBRAS PÚBLICAS, COMMERCIO E 


INDUSTRIA. 


Nota da despeza feita com estradas no 
3.º trimosire de 1859. 


“Cort 
(Extracto recebido pelo «Commercio do Porto» ) 
CAMARA DOS SNRS.. DEPUTADOS. 
(Sessão em 12 de jrlho.) 
PRESIDENCIA DO SNR. BARTHOLOMEU DOS MAR- 
TYRES. 

Sendo tres quartos depois do meio dia, 
estando presentes 73 snrs. deputados, abriu-se 
a sessão. 

Acta approvada. 4 

A correspondencia teve o devido destino. 
Foi lida e approvada a ultima redacção 
do projecto n.º 38. 

O snr. D. Rodrigo ponderou que tendo 
a commissão de moeda falsa dado o seu parecer 


aqui está um nome que eu conheço... O 
senhor de Ségoréges... Os prisioneiros teem 
todos a mania de escrever os seus nomes 
nas paredes das suas prisões... Segundo 
parece, o senhor de Ségoréges foi seu pri- 
sionciro, barão des Adreis ? 

— Sim, senhora... E era um valente 
homem, asseguro-lh'o eu... Estimei mais 


O snr. Thomaz de Carvalho ponderando 
que foi distribuido hoje um projecto de lai 
da commissão de instrueção publica que n'el- 
la não foi discutido, reclama a sua assigna- 
tura; e como outros membros da commissão 
eslão no mesmo caso, entendia que se devia 
sustar na distribuição d'este projecto. 

O snr. Luiz Albano narrou o que tinha 
occorrido n'este assumpto, e concluiu pedin- 
do que o parecer voltasse á commissão. 
Depois de mais algumas explicações do 
snr. José Horta, o snr. presidente declarou 
que o projecto voltava á commissão. 

O smr. Souza Pinto Basto mandou para 
a meza uma representação da camara muni- 
cipal de Sever do Vouga, pedindo que seja 
preferido o traçado do caminho, de ferro de 
Lisboa ao Porto, feito pelo engenheiro Souza 
Brandão. 

+ O:snr. Bivar mandou para a meza uma 
representação da camara municipal de Al- 
bufeira pedindo que não seja apprvado o pro- 
jecto de instrucção: secunderia proposto pelo 
governo na parte que supprime o lyceu de 
Faro. 

O snr. Camara Leme mandou para a me- 


za um parecer da commissão de guerra, o 
25 requorimontos de omeises do regimento 


de infanteria n.º 4, pedindo augmento nos 
seus, vencimentos. 


ORDEM DO DIA. 


Continuação da discussão na generalidade 
do: prejecto de lei n.º 10. 


O snr. Mello Soares, continuando o seu 
discurso começado hontem, expoz o que cons- 
tava dos documentos relativos a este nego- 
cio, e, em vista d'elles, é de opinião, que 
nem a honra do paiz nem a justiça deter- 
mina o pagamento d'este roubo ; e por isso 
não póde approvar este projecto. 

O snr. ministro da: justiça disse quo 
tambemtinha examinado os documentos, e, em 
vista d'elles é só com relação ao roubo, era 
de opinião que não havia direito a indem- 
nisar os que foram roubados, mas depois que 
o governo portuguez deslarou em uma pôr 
taria que havia de indemnisar 03 possuido- 
res d'esses litulos o negocio muda de figu- 
ra e por isso votaria pelo projecto se tives- 
se voto; porque além de uma .promessa ha 
conveniencia publica em. cumpril-a. 

Osnr. Barros o Sá sustentou e mandou 
para a meza uma proposta para que o artigo 


vinha, pois, não dar a conhecer a vingança 
antes de a efectuar. Era necessario que el- 
la recahisse seguramente na culpada. Só a 
castellã merecia um terrivol castigo. 

A estrangeira mostrou, pois, a maior 
candura e reconhecimento em quanto habi- 
tou no castello, e, chegado o dia da partida, 
agradeceu aos seus hospedes com uma effu- 


quando o vi preso do que quando o vi no campo 
de batalha. Deu que fazer sos meus vassal- 
los de Mornas. O anno passado, apresen- 
tou-se um dia, cavalgando á frente de du- 
zentas lanças, vindo do lado do Sorgues; nós 
apenas eramos conto e cincoenta, mas todos 
fortes e bons marinheiros do Rhodano, sol- 
dados de ferro. Mandei tocar a avançar ca 
carregar; tivemos um vivo encontro. Pega- 
mo-nos corpo a corpo, eu e Ségoréges; tres 
lanças voaram foitas pedaços de parte a par- 
te. A minha quarta lança trespassou a ar- 
madura do seu cavally e matou-o. O caval- 
leiro cahiu. Os meus collossaes homens le- 
vantaram-n'o do chão, como se fosse uma 
espiga dE e trouxeram-n'o para o 
castello. No. dia seguinte, sua mulher man- 
dou-me offerecer doze onças de ouro pelo 
resgate do prisioneiro. Recusei; o que era 
muito honroso para mim, porque n'aquelle 
momento não possuia um só dinheiro. Fez- 
se-me segunda proposta. A senhoria de Sé- 
goréges cedia-me em toda a plenitude, a mim 
e ao meu ramo varonil, as vinhas de Cote- 
Benie, que, sem contestação, produzem os me- 
lhores vinhos d'estes sitios. Recusei ainda ; 
recusa mais honrosa para mim, porisso que 
havia tres. annos que não bebia senão agua 
pura da cisterna des Adrets, o que nie cau- 


são cheia, de franqueza. Dos seus proprios 
olhos correram algumas lagrimas, d'aquellas 
que uma mulher tem sempre á sua disposi- 
ção para os momentos supremos. 

Depois, dirigindo-se á criminosa castellã, 
disse-lhe : 

— Desejava ser rica como a dama de 
Cruas para lhe fazer um mimo, que fizesse 
inveja ao rei; mas, quando o coração dá, o 
mimo é sempre valioso, Digne-se, portanto, 
acceitar, como lembrança do meu reconho- 
cimento, este. collar de contas de cedro do 
Libano, que me foi trazido da Palestina pelo 
monge Euguerrando, e traga-o sempre, por- 
que preserva de todo o mal. 

A caslellã, que receiava sempre alguma 
desgraça desde que commêttera o crime, 
acceitou este preservativo com empenho su- 
peristicioso o pôl-o no pescoço. 

Ora este collar tinha sido composto por 
um sabio alchimista de Verona, e as con- 
tas eram foitas do uma substancia homicida, 
que em pouco tempo produzia um resul- 
tado fatal. As exhalações que d'ellas sabiam 
formavam diante do nariz e da bôca uma 
nuvem invisivel de veneno, que pouco a pou- 
co se infiltravam na cabeça e causavam no 
sangue o rosfriamento que precede a morte. 

O barão, uma manhã, accordando achou 


Adrets! Os sirventes occitanicos choviam so- 
bre o seu solar. 

Tedo sido assignada a paz entre as 
margens do Rhodano, o barão des Adrels 
cuidou principalmente de gozar da ventura 
domestica com a joven e bella Iseult. Não 
se fallaya senão n'esta felicidado conjugal, 
que causava a inveja do muita gento, 


visitar o castello, de que muito se fallava 
nas duas margens do Rhodano. O barão viu 
que não devia recusar um pedido de curio- 
sidade tão natural, é como, apesar de ser 
feliz, ainda tinha bastantes motivos de abor- 
recimento, quiz elle mesmo ser o conductor 
da joven estrangeira alravoz dos mysteriosos 
sublerrancos do seu palacio, 


sava um ardente desejó de provar de bom 
vinho. x 

A supposta naufraga do Rhodano foi 
destramente interrogando o barão com per- 
guntas insidiosas, e acabou por descobrir 
que seu marido tinha estado prisioneiro 
n'esto medonho carcere e que havia sido 
morto por ordem expressa da castella. Con- 


Ra ais O 


sua mulher pallida e fria como um cadaver, 
o, atribuindo esta morte subita 4 justa pu- 
nição do céu, fez voto de se enclausurar no 
mosteiro de Nossa «Senhora do Brou, cujo 
prior tinha uma alta reputação de santidade, — 


la, entregou uma a Berengero o disse-lhe: 
— Se não se assusta em vêr estes hor- 
rores, póde entrar. a 
Berengere entrou com passo desemba- 
raçado o examinou a prisão com minucioso 
cuidado. ' 
— Ah] disse ella com todo o socega, 


eee 


! Í 
addiciónal, que hontom apresentou vá 4 com- 
missão de fazenda para sobrg elle dar, pa- 


recer ainda na presente sessão,» " 
Foi admittida. A 7 im g 
A requerimento do spr. Ramiro C 

nho, julgou-se go 


-gonapeli 
discutida, e a Mio o do snr; Mous 
nho resolveu-se que fosse nominal a votação. 

Feita a chamada disseram approvo — os, 
snrs. Balduino, Gonçalves de Freitas, Gou- 
vêa Ozotio, Ferreira Pontos, barão das La-| 
ges, Barras e Sá, Fontes, Pequito,: Raballo 
de Azevedo, Rodrigues Sampaio, Telles de 
Vasconcellos, Ramiro Coutinho, Rebello de 
Carvalho, Eyprianno Costa, Potque, Diogo-de 
Sá, Franoisco Costa ;vCosta Lobo, Gavichó, 
Pulido, Chamiço, Soarbs: Franco, Blanc Hers 
menigilda, Silya;Andrado, Gomes: de-Castro, 
Pentsnsag ce cs J. de Azevedo, Pessanha, 
Joaquim Cabral, Mamede, Mattos Corrêa, Pin- 
1o de Magalhães, “Faria: Guimardes, Lobo de 
Avila, Sousa Pinto; Basto, Alves Qhaves, Criss 
pinianno, Alareão; Casal Ribeiro, Frazão, José 
Horta, Silveira Menezes, Justino «de Freitas, 
Camara Leme, Freitas Branco, Pinto Tavares 
Rocha Peixato, Azevedo Pinto, Pedro Raher= 
to, Nogueira Soares, Thomaz de Carvalho, 
viscondo' de Pindella, Cyrillo Machado, 4f-) 
fonseca, Ferraz de Miranda, Mello Gouvêa, 
o-Bartholomeu dos Martytes. 1 ud 

Disseram rogoilo os snrs, Santos Lessa, 
Pinto Carneiro, Vaz da Fonseca, Diogo For- 
jaz, Faustino da Gama, Mousinho; Mello: Soa+ 
res, Rebello Cabral, Castno Portugal, Neútel, 
Guilherme Pacheco, | Latino Coelho, Luiz Als 
Dano, Menezes Pitta, D. Rodrigo de-Meno- 
zos € Henriques Secco. R 

Ficou. por consequencia approvado o 
projecto na sua generalidade por 58 votos 
contra 16. 

A requerimento do snr,: Faria: Guima- 
rães dispensou-seo regimento para se pas- 
sar já á especialidade. - vjab é 

Entrou em discussão o: artigo 1.º 

O snr. ministro da “fazenda disse que, de- 
pois das elevadas considerações 'que sobre; 
esto assumplo: fez o snr. Casal Ribeiro ,osó 


tinha a declarar que fazia 'as mesmas consi= 
darações qua 's. exe. Linha: feito. 
nO snr. D. Rodrigo combateu novamente 
O projecto com es argumentos que bontem 
tinha” apresentado;, declarando que: não ap- 
prova-o artigo, porque não ha direito a fa= 
zer-se esse pagamento, que aliás é um in- 
centivo pará se repetirem estes actos frou- 
dulentos. u 
A requerimento do sor. visconde da 
Pindella julgou-se à matoria discutida e foi 
approvado e artigo 4.º, e seguidamento o 
foram os artigos 2.º e 8.º ) ls Ir 
O snr. Faria: Guimarães Ph 
se passasse agora: á discussão, do parecer é 
Dre as emendas apresentadas ao projecto: 
60, que regulava distribuição: das-dertâmas 
feitas pelas juntas: geraes: do idistrioto. >") 
O artigo. addicional oflgrevido pelo snr, 
Barros e Sá go projecto n.º:40 foi enviado! 
á commissão do fazenda; pe cnvar 
O snr. Mousinho requereu que se de- 
clarasse na acta que-a sua proposta de adia- 
mento ao projecto n.º 40 não “foi votada: no 
sou logar. Tt 


A vequerimento do sar. Rovha' Peixoto] - 
prorogou-se a sessão alé se volar'o:'pare=| - 


- cer sobre o projecto n.º 60, 
Foi approvado o parecer da commissão 
sobre as emendas que foram apresentadas a 


este projecto e foi o resto do projecto ap- 
provado. ) fm 
O snr, presidente, dando. para ordem 


do dia de ámanha a continuação daque ess 
tava dade, começando. pelas emendas ds ta- 
bellas da contribuição jndustrial-,  Jovantou 
a sessão. agi 0 anta) 
Eram poneg mais de:4 boras da tarde. 
INTERIOR. 
LISBOA 12 DE JULHO. 


(Corresp. part. do «Commercio do Porto».) h 
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Effectivamento foram hontem aprosenta- 
das à camara dos snys: deputados as alte= 
rações feitas pela comwissão de; fazenda, 
tanto no projecto da conteibuição indostriab 
como nos tabelas, tudo em conformidade 
com as diversas moções oflerecidas: na «dis- 
y e que foram acceites pela mesma 
commissão, de accordo com o snr. ministro 
da fazenda, então o sur. Casal Ribeiro, 

Consideramos este objecto dg lanto mo- 
mento para os mossos leitores, que, pondo 
por hoje de parte outros assumplos de se- 
cundario interesse, passamos a lransgrever 
as mencionadas alterações com as tabellas 
modificadas. to E 


Alteraçõ 
som 


ou no 


cto de Tel da 
dustriat. 


Ble LIt16705 cod 
são exceptaados da cons 
o projecto 8 5.º]; 


sujeitos a impostos especiaes. 2euy 
Antigo 4.º— Este, artigo foi substituido 
pela disposição, segui ] 
"Para os elieitos 


base o numero de habitantes; e. considegam 
do-se : 1 ob crises 

Terra de, rd 
1.4 or ; 100:000 almas o mai 
genoma compondo O 
ga “4000 a 50:000] 
4» E" 2000 “20145000 
ER 207500 .ca o) 2:00] 1 
6 »10 800, 6. menos 


» «bento 
Fica: anthorisado og 
do artigo 23.º 2.º [do, projecto] a trans- 
ferir para a ordem immediatamente, inferior 
qaulquer poxoação que não, seja cabeça, de 
comarcu, quando se mostre que da appli- 


cação vigorusa da segra estabelecida posto 
artigo resulta gma classificação memos equi- 


tativa com: relação a9s recursos. industries 
da mesma povoação. ebilteg, 7 
Todas as povoações que não forem ci- 


dades ou villas pertencem é 6.º ordem, qual- 


quer quo nedá o numero -dos seus habitantes. 
Artigo 
se o seguinte: 
” $ unico. A pessoa que no concelho exer- 


"O COMMBRCIO, DO; PORTO. * 


Juma industria, profissão, 
smo estabelecimento, ou 

irá sómente com 

as corresponi 

profissões. 

A este arligo 
1 

“Os estabelecimentos fabris pa- 

garão um terço da respectiva taxa no pri- 


meiro e segundo anno do' seu começo, dois) 
terços no terceiro e quarto, é a taxa por|. 


inteiro do quarta anno em dignleo «o 
Art. 24. — $ unico, Em cada sessão le- 


gislativa fem vez de ser de 4 em 4 annos,|' 


Como dizin-o projecto) -o governo -apresenta- 
rárás côrtes a tábella geral de: todas As profis- 
sões, industrias, antes; au - ofícios, quesu 
nham sido classificados por assimilação .ou 
com laxos novas, | Bu sissua | 
Art, 26.º — Disposição nova— Esta, lei 
sá começará ai ter vigor: nas ilhas das Ago- 
rése Madeira de janeiro de 1862 em; diante, 
Art, 27.9 — Pica revogada a legislação 
em contrario. 


A 


a 


“TABELLA A do o 


seja qual fôr 


mos: lambigues ou  distillações or- 6 


dinariás!. .saquesisda bas < LI. ol g300 
nas distillações. inlermittentes. 8600 
nas distillações: continuas.. 18200 


Em Lisboa vinte e cinto vezes 
estas taxas: para: compensar ia 
os direitus de consumo. 

No Porto vinte vezes idem. 

ALCATRÃO,: breu ou outras materias 
razinosas (fabricante dg): (a; 


valgadura. su. e 

cada jumento, tendo déus ou mais 
ARROZ (estabelecimento de descas- 
car) que não. seja de producção 


propria cada par de mós...... = 58000 
ASSUCAR [fabrica de refinação] com ' 
molor à vapor ou agua. . - 508000 


APUITE de oliveira [fabricante 


que não seja de producção pro- 
th fá soar ie r qualiod 
“feada vara ou prensa ordinaria... 18000 
“cada prensa ou machinismo de * — 
e! Vapor... 000 
AZEITE não seja de oliveira 


Ena RR NR A ii 
tê eleita rensa. meio u Sgono 


ut ob na 


«ordem e dentro dosraio «de 10 ki- 

IomeLros, gomiadus du centro Wei= 
verso cone 

idem de 3. 


26000 


A ec Dy: 85 star 


-mão. coeso ese TO 

CARROS, [alugados a AIEA Qsande) 

E A 
“18200 


$800 
“400 


e ?.º orde 


PRO mena nm ema) 
CAVALLOS (ulugador de gado. ca- 
vallar ou muar): Aros 
cada covalgadura nas terras de 


1.º ordem, juca enlrercsgas vs cual 128000 
cada cavalgadura nas terras de. b 
2 ordem ombeomeniabo 48500 
em todas as outras. "8600 


COMPANHIA do trabalhos bragaes 
com caracter official, 10 por cento 
sobre os, lucros que distribuir no. 
ultimo apno anterior ao do lan- 
Camento. . sera 

COMPANHIA anon 

-nepação O, pé 

« dividendos q 


vem 


enubac 


xerem os empregados do. 
--8 de 3008000 para, cim 
ni gento.. ebesimvo enem enne nenem dr 
EMPREGADOS publicos que recebam ., 
emolumentos, tenham. ou vão ven- 
cimento pelo thesouro, 40 por 
cento sobre a importancia d'es-., 
ses emolumentos, segundo a, lo- 
tação d'elles, ou sobre o liquido . 
| distribuido “pelo spleai respectivo , : 
nas corporações onde o haja.... 10.p. 6. 
ESPEGTACULOS. publicos, (empresas, , 
rio de) o vigesimo, de uma recita, 
completa, ou producto de uma en, 


à este artigo acrescontou-| 
| dedueção do, despezos, om cada, 


chente no respectivo local, sem. 


mez que trabalhe, , 
a quantidade dos dias . 
ESTAMPARIA idos 
de): 
tendo 
estampa 
e cada É K 
Coda -rôlo de estampar c 


e cada perrotina po 
ao RT 


estas 1 Ub os 
machinismo a vapor 


com 


agua, cada machina de 
tampar 


u linho 


ve 
» lã,0] 


quer, sejam para trama, 
voir «didura ou para: torcer sa 


se paga nem tambem. pi 


JUMENTOS. [alugador. de): .; 
cada um nas terras de 1.º ord; 
cata um nas Lorras do 2.º ond, 
cada um nas terras de 3,2 ord, 

Nas outras nada pagam. 

LEITE. (9' que. tom animaes. 


para venda de); , 
| cada vacca nas. terras d 
2º ordem snçiass 

em todas as outras, 
cada cabra nas terras «de. À 


netauPaga vis ejes db moy 
LINHO (estabelecimento de asse 
asa anais 
LOUÇA do porcela 
-Jorno seja qual fôr. 


onseu des! 


UNO ssa. 
LOUÇA de ba 


nba err enia nto 
pro ordinario (fab; 
das na-8.º “classe da tabella 


2º ardem saulo. 


da respectiva renda, quarnido- 
mogrem para consumo do pro 
donO.sis antónio sub 


faq oemire 


=) para navegação de longo cu 
v» cada otonelada vzs coisas 

para a navogação de cabotag 
-/+ cada toneladas. «ss estas es 
(OLBADÔS: ou: encerados ( 
“o eom mezas ide estampar. 
eulgunu esta tona curo 
1º (Bacias zig. 6. erisp ob 


lata 


motor de: vapor, ou agua: » 
««cada oylindro! de-triturar + 
«+ não sendo; tontinuo, tenha 


quatro «cessa cousa 
“alé quatro tinas almetode.. 
PAPELÃO ou papel pardo (fabrica: 
cada lina. 
PRODUCTOS 
«tendo; até cinco operarios.... 
o 'cada operario mais... 
ROLHAS de cortiça [fabrica d 
“tendo até cinca operarios 
o cada operario a mais... 
SABÃO duro, mollo ou sabonete 
brica de): asagiai 
por uma ou mais caldeiras! 


“6 cada - hectrolitro 
proximamente) amais... se 
até 20 maximo do 5008000 
SEBO (fabricanto de véla 
a operi 
e cada operario a mais use. 
SEGES, carruagens, caleças, ; 
ras, diligencias e q 


los Rent lugador. hr em. 

presario de]: a adura, 
«nas terras de 1.8 a o 28000 
nos terras de 2. Dec esrentroo LEVO 
nas terras de 3,2 ordem. seis 7 18000 

SERRAR madeir: fi PEL Fou gas 

«Su de); puJ, soro vii qusizoy asês é 
cum mochinismo complelo: aj va- 1! 

: ROC QU Agua, ., «a 30000 

-|* por agentes -braçaes on pequenos na 

- e ncoidentaes motores de agua, 
cada oporario. de end of 800 

SUMAGRE (fabrica de) cada mó ou; 

cera meneerreenreennnena 18000 
IDOS de algodão, linho, lã ou, 

- seda [fabrica deJ: emous nt 
cada tear mechanico movido a Otis 
vapor, agua ou cavalgadura, sendo; 
ASUSUMA Rs 345 +20 cEUd 800 
sendo commum 000 
cada tear á mão... . sumi eme) AO 


ica de): 


PARTE PRIMEIRA, 


seja qual Tor” 


cada dez fuzos movidos é mão, 
Por menos de dez fusos nada ,os 


fracções dos multiplos de dez. 


emprego na agricultura e sómento | q 
a 4 


2.º. pedem. crsavaras snes 
Em “todas «asi outras nada sa 


ou commum [fabrica de) cada 
forno: seja. qualfdr,o seu des- 


de) não sendo das comprehendi- 


cada; forno -nas terras de 4.º ,€ 

' cada, forno: em ilodas as ontras 

MOINHOS; azenhas ou alofonas onde | 
só se moe o grão; 5 por cento 


NAVIOS para fretar (dono, de); (não. 
«sendo classificado negociante) : 


fabrica de)sj 0/00 
o de Lag 


Urca mois or 


PAPEL para escrever ou imprimit «) co so 
«I(fabrica- de): sendo continuo e com 14 


não molor:q vapor-el agua, ,.o/v0/) o 
tadavilina sendo mais dens vi so) 


“contenham: D bectalitras ou paras, 
menos 30 almudos proximamente 
[6 almudes 


Taxas segundo a ordem das Lerri 


“ho 


on- 
lar-se-ha por vinte mesas, 


dez 


cd cool 
es 


ve +: 158000 
(fa- 7 

por 

P9S,ab 4 
Ufes, 8300) 
ão 7 O6O 


elas, 


em. 1... 8500 
em, 8300] . 
em! 


$200 


sem 


al 
“A Os 


da 


Os vo À 


|LOUGA- ordinaria de: pó. dei pedra... 


im! 


arcos D$000 
rica “ 
BB: cus 
16 
88000 
18000 
não 
priosoy O 
se sui po GS) 


tro dd 


g060 


TSO; 
qua é 


em; ousa 


e olousfOÃO 


-|6.5 CLASsk 


qa 


df 
tus) 


U Us effeitos UT TIE 
ção de qualquer cidade ou villa 
derá todas os habita tes 


ponda por aquello calculo: Os habitant 


Senhora, da Ajuda q, 


Bemfica , de, Noss 
dt em, Serão com a parte 


Santa Matia, do , 
tal das freguez 
consideradas terra; 


is, da terçeira ordem 


» Nos arredores. do Porto. as freguezias de bi 
rão, 


Campanhã, Lordéllo, Foz, a Paranhos. s 
radas, como terras, de. quarta. q 
1,5 CLA: 


ritimos 


«gundo, parta da, tabelia, 


n.º CLASSE 


o 


) sem botequim. 


o Se lract E 
púxoagão | ER 
m 6 terra ue e jorros- 


es das 
ditas freguezias que ficarem fóra da povoa- 
ção agglomerada serão laxados segundo a 
») Stdem da terra immedinfamente inferior. 
1 Nos arredores de Lisboa as freguezias 
de S. Bariholomeu do, Beato., .dos Santos 
| Reistdo Campo Grande, de S. Sebastião, do 
Lumiar, de Nossa. Senhora do Amparo de 
(de 
Us 
cextra-muros,.da, cidade 


M. 
SSE — Acrescentou-se — agencias de 
companhias estrangeiras, de se- 
guros de vidas, de fogo ou, ma-| Ro 


SSE -— Casa de saude, passou para a 
dequarta, Gado suino, passou á se-|| 


= Acrescentou-so.: — Bilhar (casa 


os seguintes pasgg 
J. P.da Fons soas de familia, - 
[3 ; M. C. Ribeiro, 
' Rodrigues, J. 
4 Moreira Salvador 
Junior, Gaspar Alves E + Joaquim Antonio 
da Rocha, Antonio Moreira de Souza, Ma- 
noel Rodrigues, Manoel Antonio de Souza, 
Antonio de Souza, José Teixeira, José -An= 
tonio da elihiad bispado de Lima, Ma- 
fioel Peroira Macibira, Matheus Gonçalves, 
Anlonio, RU de Lima D, ê E anci a 
Maria da Conceição, Manoel Dias da Costa, 
Firmino F. E. Ramos, João Manoel. Souli= 


nho, EE o EUITAR DU) 


E al 


e, contas apro- 
, Approyadas as, 


rossi qd vpalayra— Bolacha — acres- cao gÊM, (Se À procedeu. a dio 

: centou-se — com, estabeleci-|recção que tem de gerir es ia no, 

o Mgnto. , | Bnno, corrente, que, ficou comp: 5 S0- 

5.4 CLASSE — Addiciongu-se palavra ad-| guintes ; aços sr SAER 
i »Yogado, — e medico ou, cirurgião lireç 


= Som exercicio e passados dous, 


ábe annos, depois, [E sua formatura, 


sal +») SUB. producção. oq 
sido Addicionou-se  á palavra 


— A” palavra — azeite — addi 


nou-se — com-estabelecimento. 


A! palavra — fructas — acres- 
centou-se — que não sejam da. 


bo -—:com estabelecimento. 


ob 

Dos Ju 

Ei 
U 


à Cams 
emo 
adslge 
osé Mah 
Cosja! 


a BSB E 

vr79 Supprimiu-se — gantonágem e 3561 0 biBBaluoo à 
1 anão asiiho. 7 PAERAO C) O Nero 358 com 3:000AGÃO 7 1 
7.º CLASSE — Batatas “o legumes passaram 4), Namero, 991 com L:0ONGO0O rs.) 
UT Clboiçágo 00 cOGrrAME 2OT5A Dumero 4702, com. G00S000 rs, (1. 
15 io) Acrescenton;se—botõas de osso. Numero 1578 com 000 rs. o, oi, 
ou de unha (simples fabricante| , Numeros EUA e JA o 7 iodo S$ey 
nene): larsg minos 08 a o)BAdAR nelixsh mor 
sedr “A” palavra — manteiga addi- 99 e, 4827 com 
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EDITAL, 
Antonio José Duarto Nazareth, commenda- 
dor da Ordem de Nosso Senhor Jesns 
Christo é director interino da Alfandega 
d'esta invicta cidade, por Sua Magestade 

El-Rei que Deus Guarde etc. 

AÇO saber que tendo-me requerido Fon- 
F seca & Araujo, negociantes d'esta cidade, 
lhe premittisso despachar 100 saccas com 
assucar da marca F & A, vindas de Londres 
pelo vapor inglez «Iberia», contra marca n.º 
302, sendo o resto das 422 saccas que sob 
esta, marca vieram á sua consignação, e das 
quaes se lhe extraviou o conhecimento, onde 
so acham notadas as 322 saccas já despa- 
chadas ; em conformidade com o que dispõe 
a portária do ministerio da fazenda do 1º 
de agosto de 1845, é pelo presente chamada 
qualquer pessoa que se julgue com direito 
às supraditas 100 saccas com assuscar, para 
o vir deduzir perante mim, no praso de 
trinta dias a contar da data d'esle, findos 
os quaes copcederei despacho e se fará en- 
trega so requerente. 

E para assim - constar mandei passar O 
presente e outros de igual theor que serão 
affixados nos lugares do estillo pelo official 
competente. 

*Alfandega do Porto 9 de julho de 1860. 
E ceu José da Silva Monteiro escrivão do 
expediente O subscrevi. 

No impedimento do director interino, 

Amtonio Cardozo Pereira Ferraz. 

47) 


AVISO 


Nº dias 18, 19 e 20 do proximo mez de 
agosto ha-de ter logar na cidade de Vian- 
na do Castello a feira e romaria de Nossa 
Senhora da Agonia, havendo nas noites dos 
dias 18 e 19 fogos do ar e de artifício. As 
pessoas que pretenderem barracas dirijam-se 
a Antonio Martins do Couto Vianna, na mes- 
ma cidade. Não ha basar, [1488] 


ERMINARAM finalmente todas as conten- 
das judiciaes, que havia entre Bernardo 
José Gonçalves, e Antonio José da Costa Veiga, 
por aquelle ter recobido deste, a importan- 
cia de que lhe era devedor, por uma transa- 
cão amigavel, como melhor consta, do res- 
pectivo termo feito nos autos de penhora 
executiva, que pendiam perante o juiz ds 
direito do segunda vara, de que era escri- 
vão Domingos José Villela. 
Porto, 11 de julho de 1860. 
Bernardo José Gonçalves 
(4475) 


NTONIO José da Costa Vei- 

ga fez saldar todas as suas 

contas amigavelmente com Bernardo José Gon- 

calves, como consta do termo feito no cartorio 

do escrivão de juiz de direito da 2º vara Vil- 

lela, ficando saldadas todas as suas transa 

eções com o mesmo alé hoje 11 de julho de 
1860. 


Antonio José da Costa Veiga. 


PR ordem da exe. camara municipal 
* desta invicta cidade se faz publico que 
desde o dia 16 do. corrente mez fica inter- 
rompida a estrada da Foz logo-fóra, da Porta 
Nobre, por causa da rasgadura que. durante 
essa semana se torna. preciso (auzer na mes- 
ma estrada para a continuação das obras da 
nova alfandega, e por isso se previnem as 
pessoas que alli houverem de passar de 
que devem ter a maior cautella, sendo du- 
rante esse periodo vedada n'aquelle ponto a 
passagem de vehiculos e carros de condu- 
cção, a fim de evitar-se algum sinistro. 

Porto e Paços do Concelho, 42 de julho 
de 1860. - 

Henrique Duarte de Souza Reis, 
Official maior servindo de escrivão. 


[1490] 
DEPOSITO 


NA praça da Batalha n.º 136 vendem-se bi- 
chas de sangrar hamburguezas de supe- 
rior qualidade por preços commodos. 


Pra 
REGOA 
ODAS as pessoas que tem trastes ompe- 
“ nhados emcasa de Manpel da Silva Araus 
jo são rogadas pará que os tirem até o Jin 
30 do corrente; porque não o fazendo serão 
julgados abandonados e serdo vendidos pa- 
ra embolso do proprio juros, dos niesmos 
e não “se altenderá-a-reclamação alguma. 
Pezo “da; Regoa 1.º: de julho de 1860. 
í [1476] 
gap LUGA-SE uma morada de 
casas com quintal e agua, 
K3= silá na travessa da Fontinha 
«nº 3; quem a pertender di- 
rija-se .aElorindo Jusé Teixeira de Carva- 
lho, rua de D. Pedro-n.º 99. (1479) 
ENDEM-SE duas proprieda- 
É des de casas sobradadas, 
tendo uma quintal e agua de 
poço, sitas na rua Fernandes 
Thomaz n.ºº 88 e 89, e 90 a 92; quem as 
pertender póde fallar com seu dono na praça 
da Batalha n.º 81, nºesta cidade [1481] 
Anna Maria de Jesus Costa e 
« Souza, viuva desta cidade, re- 
matou em praça publica uma mo- 
rada de casas, couí seu quintal e pertenças 
sita no campo da Regeneração n.ºº 90a 92 
desta mesma cidade, póstas á venda por seu 
dono e proprietario Francisco da Costa Al- 
meida com as solemnidades legaes c pe- 
lo cartorio do escrivão, Manoel Gomes 
dos Santos Lima, e tendo dado entrada no 
cofre do deposito publico o preço da com= 
pra, correm sobre elle trinta dias de editos 
a chamar os credores certos e incertos que 
se julguem com direilo referida. proprieda- 
de'a fim “de o deduzitem no seu producto 
dentro do dito praso com a pena de revelia 
e se julgar por sentença livre á arrematan-= 
te a referida propriedade. (14861 
GARRAFAS 
STÃO á descarga garrafas inglezas 
de boa qualidade, . que se vendem 
da barca a 48200 por grosa, ou 48400 
do armazem. 
Tracta-sé na rua dos Inglezes as 
1 


Bichas de sangrar 


Nº antigo deposito a cargo de Maria Mo- 

reti, rua do Bomjardim n.º 574, ven- 
dem-se bichas hespanholss de superior quali- 
dadea 20 réis cada uma. [1485] 


OÃO Peixoto da Silva Almeida Macedo é 

Carvalho e mulher D. Roza Leocadia 
da Silva Peixoto, da casado Salvador do Cano, 
suburbios da cidade de Guimarães, tendo no- 
ticia que suas irmãs D. Maria da Piedade 
de Borbon Peixotn, D. Leonor Emilia de 
Borbon Peixoto, D. Magdalena: Carolina de 
Borbon Peixoto e D. Joanna Guilhermina 
de Borbon Peixoto, da Villa de Alémquer, 
seduzidas por terceiras pessoas, que só trac- 


tam de lhes empolgar quanto teem, ou pos- 
sam haver, se propoem a lomar à juro a 
quantia de 1:6008000 rs., com hypotheca 
na quinta da Calçada, sitá na freguézia do 
Oldrões, comarca do Penafiel, declaram para 
conhecimento de quaesquer interessados que 
as ditas suas irmãs se acham inlrusas na 
posse da mesma quinta e pertenças, porque 
ella, pertence ão annunciante marido, como 
unico filho varão do pai commnm o exc.mo 
Gonçulo Manoel Peixoto Almeida de Macedo 
e Carvalho, chamado a successão. pela in- 
veslidura dos prosos, que nenhuma dispo- 
sição em contrario podia destruir, como vão 
mostrar pela acção ordinaria que passam a 
intentar contra as intrusas possuidoras ; e 
por isso assim o fazem publico por este meio 
para que ninguem contracte com” as ditas 
suas irmãs a respeito da dita quinta e per- 
tenças, pois que esses contractos são todos 
nullos é ineficazes, e por taes os protestam 
arguir a todo o tempo. 

Casa do Salvador do Cano, em Guimarães, 
11 de julho de 1880. 

'O sollicitador, 
Antonto Vicente da Graça. 


[1491] 
LEILÃO 


UARTA feira 18 de julho pelas 
10 horas da manhã, na rua do 
Princepe n.º 218, esquina da rua do 
ã Rozario, haverá leilão d'uma boa 
mobilia, que consta de camas, cadeiras, me- 
zas, commodas, guarda-roupas, espelhos de 
parede e de vestir, lavatorios, apparadores, 
fogões, um bom piano, tapetes, cortinas, 
louças, vidros, candieiros, uma rica poncheira, 
gravuras, pratas e tudo o mais que relaciona 
alista que se dá no escriptorio de Antonio Ma- 
ria de Magalhães Junior, rua das Taipas n.º 70. 
Os objectos estarão expostos uma hora 
antes do leilão principiar. (1492) 


, . FAME 
A" caridade publica 

Coadjutor Bento Marques Pires recorm- 
0 menda á caridade publica D.Maria Fer- 
reira de Lima, viuva de um tenente do ar- 
tilheria n.º 2, moradora na rua Firmeza n.º 
34, no escriptorio da rua, que vive com quatro 
netos de idade pueril, vendo-se obrigada 
a sollicitar os meios de subsistencia para 
ostes e para si, pois que por morte de sen 
marido ficou no maior desamparo e indigen 
cia, assim como seus netos por morte de seu 
pai, que era tambem militar. A idade da an- 
nunciante e a falta de vista lbe não permittem 
trabalhar, assim como a sua neta mais velha, 
que tambem padece, vivendo a supplicante na 
maior consternação e miseria. Recorre por 
isso á caridade dos bemfeitores contando com 
os seus soccorros. 


Um bom armazem nesta 


cidade. 
(PARA 300 PIPAS) 


OMINGOS Dias de Feitas & Irmãos, na rua 
de Santo Antonio n.º 65, alugam do S. 
Miguel em diante um bom armazem. para 
300 pipas, sito debaixo do predio onde ha- 
bitam e com entrada pela viella da Nelta. 
[1482] 


SAMA [1483] 

Na rua Nova de S. João 
n.º 34 e 36, vende-se boa 
flôr d'enxofre, e tambem 
se entrega a quem a quizer 


na Regoa, precos commo- 
dos. (1463) 


“ Vinho verde superior 


A ShESE na loja-de. peso da rus do -Ro- 
sario n.º 141, por pipa, e a 70 15. o 
quartilho. (1407) 


R. Batalha, no largo da rua Chã, tem 


FLOR DENKOFRE, 


GS piniA Joanna, antiga ade- 


leira, moradora no largo 
de Santo Antonio do Bomjardim n.º 257, 
continúa a inculcar criadas e criados de boa 
conducta, assim como para os portos do 
Brazil, (1442) 


UEM quizer comprar a 
z grande quinta denomi- 
nada do Paço, com casas de habitação po- 
mares, terras de cultura e de malto, e la- 
meiros, e com mais um fôro de doze medi- 
das de milhao, sita no lugar de Vaguim do 
Monte da freguezia de Rio Tinto, falle com 
o snr. Joaquim José de Souza e Silva no es- 
criptorio do escrivão Lossa, largo da Trin- 
dade. (657) 


ENDEM-SE e fazem-se trans- 
; parentes o oleados por pre- 
ços modiços, no Reimão n.º 201. (711) 


FERE 


o) 


O CONMÉRCIO DO PORTO. 


NA rua de Bellomonte n.º 99, continúa a 
1 vender-se. rastilhos de patente de, 1. 


e 2.º qualidade, dy v1.1» [14601 
Na rua das Congostás 
bd: 4 a 3 se vendem vi 


“nhos estrangeiros engarra- 


fados: e portuguezes, assim 
como espiritos : 


VINHO ESPIRITOS 
Sauterne Cognac 
Hock Rum 
Choblis Gin 
Claret , Whiskey 
Port Hollands 
Sherry — 
Champagne Soda Water 


Cerveja ingleza preta de Barclay Per- 
kins & €.º, Guinepes & C.º e cerveja bran- 
ca de Allsopps- & C.º a 80 rs. por meia gar- 
rafa. (1252) 


FLOR D'ENXOFRE 


A” DESCARGA 


PAU CAMPELHE. 


Bateria do Terreiro n.º 4. 


F Chamiço, Filho & Silva, tem para vender 
E fôr d'enxofre em barricas da mesma su- 
perior qualidade que tanta aceitação encon- 
trou o anho passado ; assim como pau cam- 
peche de 1.º qualidade, a preços commo- 
dos. (1099) 


- Diligencia 
entrê o Porto e Carvalhos 


ARNEIRO & Mari- 
uhas, no domingo 
15 do corrente terá 
uma diligencia que 
partirá da praça de D. Pedro ás 5 horas da 
manhã: e “dos Carvalhos ás 7 da tarde. Os 
bilhetes vendem-se no Bomjardim, casa do 
Paraizo. | 18200 
Ida e volta por pessoa..... RE 
la (1464) 


Nº dia 25 do corente por 9 horas da ma- 
nhã, na praça dos leilões sita na ruado 
Almada n.º 333, se ha-de proceder à ar- 
rematação de uma ilha com 12 casinhas, sita 
ma rua do; Sol, para onde tem os.n.ºº 93 a 
96, para o lado das Fontainhas tem duas mora- 
das de casas d'um andar com um terreno para 
edificar autra propriedade, a cujas casas lhes 
pertencem por este lado os n.º 40 a 15, ca- 
jas propriedades comprehendem 8 chãos e pa- 
gam de fôro á Santa Casa da Misericordia 


na quantia de 3:9008700 +s., isto por exe- 
cução que Joaquim José Teixeira-Cardozo pro- 
move contra Manoel da Silva desta mosma 
ocidado, do quo é oocrisão «a proça Vianno, 


e da execução Reis. (1454). 
Chapeus de palha 


grinmise no largo dos Loyos n. 


087. 
(1429) 


AFINADOR DE PIANOS 
MARCHETTI. 


RUA DE SANTO ANTONIO, CASA DE J. ALBA. 


Afina e concêrta pianos, harpas, violoncel- 
los, rebecas e todos os mais instrumentos 
de corda. 


ENDO o piano um dos instrumentos de 
S mais dificil e melindrosa afinação, não 
só para a boa conservação do instrumento, 
mas tambem para a perfeita igualdade dus 
tons, o annunciante, no longo tempo em que 
trabalhou nos melhores armazens de pianos 
de Pariz, se dedicou a esta especialidade. 

e, qu ia (1298) 
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EM um lindo o variado sortimento de 


chapeus de seda, palha de Italia e 
Clina, da ultima moda, de 48000 rs., 48500, 
5B000, 68, 7%, 88 o 94 rs.; leques moder- 
nos e chapeus de campo. (1266) 


RESPASSA-SE uma loja toda envidraçada 
que serve para qualquer negocio na rua da 
Porta de Carros, agora Bomjardim por baixo da 
Hospedaria Real, n.º 15 e 16: tracta-se na 
mesma. [821] 


M Lessa de Palmeira, no rua do Barreiro 
nº 41, vende-se vinho do Alto Douro 
simples, sem confeição alguma por grosso 
a arretalho o 70 e 80 rs. o quartilho. 
(1468) 
O dia 18 do corrente mez de julho, pe- 
las 9 horas da manhã, na praça das 
arrematações, rua do Almada n.º 66, tem 
de se arrematar varios moveis, penhorados 
por execução que Manoel Mena de Carvalho 
move contra o capitão Alexandre José Re- 
zende o mulher, de que é escrivão da praça 


Vianna. 

Quem quizer alugar um cscriptorio e ar- 
mazem para a rua dos Mercadores, que 

foi do vapor «Vesuvio», sito na rua de S, 

João, fallena mesma n.º 108. (1441) 


UEM quizer comprar uma morada 
de cosas na rua do Bomjardim 


38900 rs., avalundo tudo livre d'encargos|* 


o 


4 q 7; 

ILLUMINAÇÃO A GAZ. 

A rua Nova dos Inglezes n.º 82, acaba 

de receber-se de Londres um novo sorli- 
mento de lustres de christal da 2 e de 3 
lunes, lustrinas para as paredes de 1 e 2 
ditos, globos de differentes fórmas, candieiros 
de metal dourado e bronzeado e tudo o mais 


que pertence à iluminação a gaz [1413] 
a 
ATTENÇÃO 
AZEM-SE 
machinas 


de distillação 
de aguas-ar- 
dentes, pro- 
vando muito 
bem: quem 
= “quizer saber 
o bom trabalho informe-se com o sur. Ma- 
noel José Barreto, com fabrica do distillação 
na rua da Restauração, que para o dito 
snr. se fez uma que está trabalhando muito 
bem. R 

Ha para vender um alambique de 30 al- 
mudes tom tudo que lhe pertence, outro 
de pipa e outro dito mais pequeno, todos em 
muito bom uso. Tambem tem bombas de 
mão promptas para apagar qualquer incen- 
dio, bem como bombas de cobre proprias para 
regar jardins e burrifar passeios: quem per- 
tender alguns d'estes objectos 
Francisco de Paula, rua dos Caldeireiros n.º* 
87 e 89, que firará responsavel pelo seu 
trabalho, os quaes se vendem por preços 
commodos. (1418) 


pELAS 9 horas da manhã do dia 16 do 
corrente, na praça dos leilões na rua do 
Almada n.º 335, se ha-de proceder á arre- 
matação voluntaria da casa incendiada, “sita 
no largo de S. Domingos n.º 407 a 109, 
e com, frente para a rua da Biquinha, de 
naturesa de praso faleusim perpetuo de que 
é directa senhoria a camara com o laude- 
mio, de quarentena e empbileuta D. Maria Na- 
tividade Brandão a quem se paga o fôro an- 
nual de 18500 réis, a que abatte a decima. 
Mostram-se os titulos e dão-se informações 
ma rua ide S. João Novo n.º 24.., 
O sullicitador — C. F. P. Felgueiras.. 
(1452) 


com armazem de fato feito, na rua do 
Almada, entrada pela travessa da: praça de 
D. Pedro n.º'9, previne “os seus “amigos 
e 'freguezes que Albino Martins da Costa 
deixóu de ser seu empregado desde 28 do 
corrênte, e por esse motivo está desligado de 
todos os seus negocios. - 

Porto 28 de junho de 1860. (1341) 


ENDE-SE uma propriedade de ca- 
sas, sitas na lravessa de S..Ni- 

Ei colau n.º 14, com duas lojas, lres 
andares, outro andar mais retirado e 
por cima um mirante que descobre tudó : 
quem a pertender  falle na mesma casa com 
Div Anna obntips Pontes, soy Bis 
[| MA “senhora na rua de S. Domingos nº 
27, 2.º andar, recebe meninas internas 

s ensinando-as à lêr, escrever, cos- 
rdor, etc. ; (1450) 


OMR 


sap O vapor inglez = IBERIA, 
dis 
vidade. 

Inglezes n.º 73. (4344) 
dade : para carga e passageiros, 
tracta-se com José de Souza Monteiro e Sil- 
Para o Rio Grande do Sul 
Ainda" recebe alguma carga miuda e pas- 

das Taipas n.º 29.- 1983] 
Consignatarios J B. de Castro 
bote = PRETENDIDO, = capitão 

gar dirija-se a Daniel & Irmão, em Cima 
==de 1.º classe, sahirá com mui- 

(1414) 

e passageiros : tracta-se na rua da 


= commandante Robert 
“ 

Para carga e passageiros tracta-se com 
Para o Rio de Janeiro 
va, em Cima do Muro, junto á ponte, n.º 1 
did A barca = PAQUETE DO RIO 
sageiros, a pagar n'este ou n'aquelle porto, 
Para o Havre 

Reboleira n.º 51. [1469] 
Coelho. 
do Muro n.º 159 e 160. (1345) 
ta brevidade: para cargae pas- 
Para o Rio de Janeiro 
Alegria n.º 9,0u em Cima do Muro com Da- 


n.º 591 fallena mesma case. 


[1448] 


OSÉ Antonio da Silva Braga, desta cidade, | 


Para Norkoping e Stoa 
& A escuna sueca ==JOHANN, = dg 
100 toneladas e classificada no 
Lloyds, capitão Engelbrecht, sahe 
com brevidade. (1399) 
Para New-York. 
pilão Domingos da Rocha, she 
com toda a brevidade. : 
[1388], 
Para: Londres 
db O brigue inglez=JAMES CHADWI- 
toneladas, capitão George Stru- 
chan, sahe com brevidade. [1389] 
Para S. Petersburgo. 
HOPE, = classificada no Lloyds 
e de 80 toneladas, capitão Wor- 
folk, sahe com brevidade. , 
Para Stockton e Leith. ' 
A A escuna ingleza = DAME, = 
» capitão John Eduards, suhe com! 
parte da carga prompta. [48919 ' 
Para Bristol e Gloster. 
FEL A escuna ingleza = ELIZA, = de 
Ai, capitão Daniel Jenkins. 
(976) 
e - 
London, 
O cutter inglez = PROVIDENCE,, 
= classificada no Lloyds AÍ e de, 
he com brevidade. 
Consignatario Carlos Coverley rua Nova 
dos Inglezes n.º 15. (4254) | 
Sahe com muita brevidade a ga- 
lera-yacht inglez = BEE, = capi- 
tão Jurff, e deve sahir d'aqui em 
Ellerby & Mason, Hull. ; 
Consignatarios À. Miller & C.º, rua Nova 
dos Inglezes n.º 73. 1162) 
O. brigue = PROMPTIDÃO 2.º, 
==de 1,º classe e» márcha, pre- 
gado e forrado de cobre, capi- 
prompto a seguir viagem e ainda recebe al- 
gumacarga;: roga-se aos snrs. passageiros que 
pertendam ir no mesmo venham trazer seus 


ckholmo. 
O palhabote PRINCIPIO, = ca- 
dio, 
CK,= classificado AÍ e de 120 
A escuna ingleza ==STAR OF 
Po 
(1390) 
toda a bravidade por ter a maior 
96 toneladas, classificada no Lloyds 
Pára Southampton 
60 toneladas, capitão Maycock, sa- 
Para Hull. 
15 dias depois da chegada. 
Para Pernambuco. 
tão, Manoel Francisco dos Santos, acha-se 
passaportes e realisar suas passagens quanto: 


[4084] 
Para o Rio de Janeiro 


; A barca =SOPHIA =, acha-se 

prompta asahir. Roga-se aos snrs. 

- carregadores apresentarem os co- 

hecimêntos, e aos snrs. passágeiros legali- 
zarem suas passagem. 


Caixa Joaquim José da Silva Junior, 
rua da Esperança n.º 3. (1470) | 


“Para Barcellona 


Polaca =S. JOSE,= a sahir com 

muita brevidade : quem quizer 
$ =, carregar dirija-se aos consignata- 
rios Domingos Manoel Barbosa Brandão & C.º, 
rua das Florês n.º 130 a 134. (1328) 
bara o Rio Grande do Sul 
Vai sahir com muita Drew 
vidade por ter parte dacar- 
ga prompta a nova barea 
==FLOR DE VILLA DO CON- 
E DE=: quem na mesma 
quizer carregar ou hir de passagem dir 
se a Henrique Augusto Leal, rua de S. Ch 
pim n.º 19, e em Villa do Conde ao pro-: 
prietario Antonio José de Faria Garça. 


(969) 
Para o Rio de Janeiro- 


A barca NOVO TENTADOR,= 
E) de 1.º classe, sahirá com muita 

brevidade, Para carga e passa- 
geiros, aos quaes offerece superiores com— 
modos e tractamento, tracta-se com Eduardo 
da Costa Corrêa Leite, na rua de S. Jaão 


Novo n.º 45. [1469] 


ESPECTACULOS. 


Sabbado 14 de julho. 


T. BAQUET. — Companhia do fymna- 
sio. — 4.º récita d'assignatura. — A come- 
dia em 3 actos — À  NOVELLA: EM ACÇÃO. 
-- À comedia em um acio — O AUTOGRA- 
PHO. — A comedia em um acio — UM MA- 
RIDO VICTIMA DAS MODAS, — A's 9 horas. 


Domingo 15 de julho. — 5.º récita de 
assignatura, — À comedia-drama em 3 actos: 
— FILHOS DOS TRABALHOS. — A's 9 horas.. 


POST-SCRIPTUM. 


VIANNA 14 DO CORRENTE A'1 HORA 
E 10/MINUTOS DA TARDE. 


Do correspondente do Commercio do Porto 
/ ao mesmo jornal, 


O vapor «Rio Minho» está ha mais de 
uma hora pedindo soccorro a uma legua ao 
sul desta barra. 


Responsavel M. S. Carqueja. 
TYP. DO COMMERCIO DO PORTO. 


ANNUNGIUS MARITIMOS. 
«» Para Londres. 
Kavanaugh, sabirá para 
Londres vom toda a bre- 
os agentes D.ch Mathias Feuerheerd Junior & 
C.º ou com Alexandre Miller & C.º, rua dos 
s A barca= MONTEIRO 2.º, = de 
FO 4.º classe, sabirá com muita bre- 
para os quaes tem os melhores commodos, 
e 2, ou com Luiz Pereira Fermin n.º 19, 
Precisa-se de um facultativo. 
(996) 
GRANDE, = classificada em 1.º 
classe, capitão Bento José de Al- 
meida, vai sahir com brevidade por ter o 
seu carregamento prompto. 
e-para os quaes offerece bons commodos e 
tractamento. Caixa Carlos Brandão, ua rua 
A sahir no dia 16 de julho cor- 
rente o navio =SANTA CRUZ=. 
Para New-York ' 
A sahir com brevidade o palha- 
Pio Quem no mesmo quizer carre- 
Para o Rio de Janeiro. 
Anova galera = CASTRO 2.º, 
sageiros tracla-se com Castro Silva '& Filbo 
na rua Nova dos Inglezes n.º 10 e 41. 
A barca =SILENCIO = sahe com 
muita brevidade: recebe carga 
niel & Irmão, 
Prêcisa de facultativo. (1199) 1 


Rua da Ferraria do Baizo n.º 108, 


